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S E M A L E G R I A 
JOSÉ RUSSO 

[Demos êste titulo à carta quejdiciais, o rev<rso de nossos de-
iBcebemos de d* Rosalinda, que 

ng> auge de suas aflições talvez 
st esquecera de outros detalhes 
$ue poderiam identificâ-la. 

Ao distinto sr. José Russo. 
j|| Lembrei-me, após anos de re-
lativa tranqüilidade, de escrever» 
l íe , na esperança de receber u-
mas palavras que possam orien-
tar mioha desolada existência. O 
senhor não me conhece e eu não 
lhe conheço também. Não sou 
espirita, porém, leio há vários a-
nos o precioso jornal " A Nova 
Era " , que uma vizinha me tem 
emprestado. Assim, fiquei lhr 
Conhecendo através de seus ar-
tigos que falam à alma da gente. 
Resolvi escrever-lhe e lhe contar 
algumas linhas de minha estória. 
Sou mõça ainda, tenho 34 anos, 
<Múva, mãe de três filhos, ainda 
pequenos. Quando meu marido 
xftorrera acidentado, há pouco 
ittais de um ano, perdi o contiô-
lé e cai numa descrença de tudo. 
A alegria fugiu de mim. Nem 
Mi porque ainda vivo. Alguma 
Condição econômica restou para 
os filhos. Trabalho como funcio-
nária de uma autarquia. Não 
tenho tnterêsse em nada. Tudo 
#orreu para mim. Não sei sor-
rir. sei apenas chorar e regar 
com lágrimas minhas infindáveis 
tristezas. Estou sem rumo. Mi-
nha religião, em tórno da Biblia, 
são me deu consõlo e nem espe~ 
ranças de um dia rever meu 
espíso. Só penso nas coisas ne-
gras, e até mesmo no suicidio. 
Se puder me ajudar, fale-me 
forno tens falado a tantos Infor 
tunados como eu. Um dia, ní 
oda dos tempos, nesta ou na 
>utra vids, como crêem os eapi-
itas, nos encontraremos e jun-
os daremos graças a Deus 1 De 
ua sdmiradora, Rosalinda " . 

O cristão deve acatar tõdas 
coisas que despontarem em 

lua caminhada, com serenidade 
bom humor. Tudo quanto en-

rentarmos, que fira nossas emo-
;ões Íntimas, deve ser aceito sem 
iflições e sem revoltas. 

A boa e má sorte, as fases 
agradáveis e as malfazejas, a 
saúde e a doença, os dias claros 

nevoentos, afinal, tudo que nos 
acontece nos trará algum bem 
eal e duradouro, crescendo pa 
a o bem dos outros, suavisando 

os males de nosso próximo. 

Qualquer mal que nos visite 
será um prelúdio dé boas dádi-
vas futuras! 

As pessoas sinceras em suas 
crenças acreditam que certas 
ocorrências ar/favorecem e que 
os seus projetos são unia con-
cessão providencial, uma bênção 
do Céu I Se assim crêem com 

sejos, tod j s os planos afagados, 
anseios e esperanças que não se 
realizaram. TViJo é providencial, 
tanto o que nos alegra, como o 
que nos fere e entristece. Sejam 
quais forem os graus de nossas 
imperfeições, o olhar de Deuse.«tá 
presente em todos os passos de 
nossa peregrinação através das e-
ras. A tristeza se origina da incer-
teza de nossos destinos imortais 1 

A alegria é o ambiente nor-
mal do cristão, afirmam os van-
guardeiros do ideal evangélico: 
" Alegra-se todo o povo de tô-
das as ações gloriosamente pra-
ticadas por Ele " - Lucas - 13 
17. É na hora em que os seus 
discipulos se sentem desiludidos 
e temerosos pela iminência de 
sua paixão e «norte, que Êle lhes 
fala de sua alegria: " Que te-
nham a plenitude de minha ale-
gria " - Lucas - 13 - 17. Os 
verdadeiros discípulos de Cristo 
respiram alegria. Ê na verdade 

condição essencial da vida 
cristã. Só adoramos a Deus 
quando nos sentimos, felizes por 
encontrá-Lo. A tristeza paralisa 
a vontade: só se progride na 
alegria. Sob o domínio do abor-
recimento não ê possível desejar 
e fazer nada de grande, duradou-
ro e útil. Fora, portanto, de nos-
sa mente a tristeza e a melan-
colia. Q jem quer servir a Deus, 
deve estar sempre bem disposto, 
porque assim fortalece o seu co-
ração. A conclusão é, pois, que 
a alegria opera como poderoso 
tônico do coração. " Alegrai-
vos incessantemente no Senhor " . 

Paulo, quando ditava estas li-
nhas aos fiéis de Felipos, havia 
dois anos que se achava prêso 
em Roma. Antigos tratados de 
espiritualidade davam a mesma 
exortação: " Expulsa de tua al 
ma a tristeza, porque ela é irmã 
da dúvida, do desalento e da 
c ó l e r a . . . Reveste te de ale-
gria, que tem todos os favores 
de Deus, e faz dela as tuas de-
lícias, A oração do homem tris-
te jamais terá força para subir 

até ao altar de Deus ! " 
A você, Rosalinda, quase re-

petiríamos aquêle refrão popular, 
que é sempre oferecido a alguém, 
quando a braços com qualquer 
espécie de dificuldade: " Con-
serve o teu sorriso; as dificulda-
des são passageiras; amanhã 
será outro dia 

O autor desconhecido que de-
ra tal conselho carinhoso e fra-1 

terno dev<rrâ ter sido um gran-
de sofredor, ou alguém altamen-
te compenetrado, familiarizado 
com a Justiça Divina, com a lei 
de Causa e Efeito, e na trama 
das reencarnações redentoras. 
São realmente passageiras, pre-
zada Rosalinda, bondosa irmã 
em Cristo. Todos nós temos ne-
cessidade de vivermos alegres, 
não somente quar jp tudo vai 
bem, quando os acontecimentos 
surgem de acôrdo com nossos 
desejos. Os seguidores de Jesus 
devem, em qualquer situação, 
cultivar a alegria, jamais se es-
quecendo que nossos atos, dese-
jos e sentimentos deverão estar de 
acôrdo com a vontade de Deus. 

Não dispomos de teorias pró-
prias sôbre essa conquista espi-
ritual, de procurar ser feliz, mes-
mo quando tudo vai mal. O 
que sabemos e difundimos deve-
mos às teorias e concepções be-
bidas através de leituras de es-
critores e filósofos de tôdas as 
escolas» e diga-se a bem da 
verdade, a tantos benefícios mo-
rais que nos tem proporcionado o 
estudo da desigualdade humana, 
em tôda a escala do bem e do mal. 

Reerga suas energias, cultive 
a oração e siga o seu calvário. 
Afugente a tristeza, amiga dos 
fracos, vacilantes e sem fé. Lu~ 
te com os recursos que o seu 
destino colocou em seu caminho. 
Cuide dos filhos, que são depó-
sitos sagrados que Deus confiou 
à sua proteção. Contas lhe serão 
pedidas se êles se transviarem. 
Ore pelo espôso, cujo amor à 
morte não extinguiu . . . e que 
estará sempre presente no lar 
que ainda ama com a mesma 
pureza He sentimentos . . . 

C H I C O 
P R O M O V E 0 

Q 

í 
j S m 

TRINTA ANOS 
COM 
C H I C O 
XAVIER 

Nestes últimos dias tivemos 
assunto da conta de todos e de 
tudo. O diletissimo médium 
Francisco Cândido Xavier, pele 
Televisão Tupi-Canal 4, ofereceu 
os postulados da Doutrina Espí 
rita à consideração de homens 
sinceros e cultos. 

Somente criaturas do estôfo 
moral dêsse distinto companheiro 
sair-se.iam tão bem nessa memo. 
râvcl berlinda do "Pinga-Fogo", 
orientado judicíosamente por Al-
mir Guimarães. Os espiritas sen-
tiram-se realizados; outros como-
veram-se ao verem êsse compas-
sivo servidor do Cristo em terras 
brasileiras. Mas muitos outros 
n.io esconderam seu despeitozinho 
para ironizar: " Os espiritas 
arranjaram um geito de exibir-se 
sensacionalmente um ator dife-
rente " . . . O s aleives e outras 
manifestações impiedosas tendem 
a recrudescer à medida que se 
amplia o êxito daquela noitada. 

No entanto, mesmo haja essas 
reações, devemos compreender 
que somos irmãos de humanidade 
e que essas criaturas são carentes 
do nosso carinho. 

A direção dos " Diários As-
sociados " fêz promoção inédita 
no campo da sociologia religiosa 
e prestou um serviço público de 
alta significação civica. Mas hou-
ve um inconformado amigo de 
Taubaté, que protestou e escre^ 
veu aos responsáveis dessa Em-
preza, pois essa promoção indis-

X A V I E R 
E S P I R I T I S M O 

dia de iluminação, sem dúvida, 
oia* temos que zelar por êsse 
patrimônio divino. Soou no reló-
gio dos tempos chegados, 
previstos pelo Profeta Joel, os 
instantes das decisões . . . 

Francisco Cândido Xavier 
permitiu-se nessa oportunidade 
(embora ela contrariasse seus há-
bitos), a fim de confirmar ss obras 
básicas de Kardec, ultimamente 
mal conduzidas por muitos. Care-
ce, pois, êle de nossas preces 
sinceras para que suas tarefas 
sejam concluídas com a mesma 
coerência e honestidade. 

Nada nos vem sem o sêlo do 
sacrifício. Urgia êsse testemunho 
a fim de que a mediunidade de 
renúncia evidenciasse os postu-
lados de uma doutrina autêntica 
e que foi revelada ao mundo 
pelo Espirito da Verdade. A 
conquista do Chico Xavier é 
intransferível, porque veio de suas 
virtudes pessoais. Temos, é certo, 
parcela nela também pelo muito 
que o amamos. Mas, preocupa-
nos muito o rumo que tomam 
certos fatos atuais. Apesar de 
otimista, jamais pensei, nesta 
reencarnação, assistisse a acon-
tecimento tão auspicioso para a 
Doutrina Consoladora. Entretan-
to, vem-nos à mente lição da 
experiência robusta de Leopoldo 
Machado: "Devemos participar 
das coisas do mundo sem per-
tencer ao mundo". As lições do 
medianeiro de Pedro Leopoldo 
representam sabedoria eterna; 
seu sentimento cristão e confian-
ça em Emmanuel até à hora 
religiosa de sua prece, com aquê-
le sonfito de Ciro Costa, falam 
aos nossos corações. São ensi-
namentos que nos vieram por 
um vaso escolhido. Ensinos de 
luz por bênção de amor! Deve-
mos conscientizar muito sôbre s 
responsabilidade dêsse momen-
to histórico para a cronologia do 
Espiritismo. H á fatos que nos 
chegam ao conhecimento para 
sentirmos a delicadeza do amor 
próprio. Em São Paulo, em um 
escritório, onde trabalham diver-

criminada de Chico Xavier »u- s a s u m a I f j t a y i v e 

bestuna outros Xavieres militan- hm » „ „ „ . „ m a 

tes de outros credos religiosos. 

V CBJEE EM MARCHA 
O Espiritismo comunica aos homens a Ve r d a d e que nos fará livres 

Com êjte lema. a Comissão 
Organizadora do V Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escri-
tores Espiritas vem dando pros-
seguimento aos trabalhos de e-
laboração dêsse conclave. 

Conforme temos noticiado, o 
V CBJEE. tendo como sede a 
cldad/ de Niterói, deverá ser 
instalado no dia 31 de mar;o de 
1V72, coincidindo a data com a 
5'/feira da Semana Santa, e se 

cerrará quatro dias após, no 

lomingo de Páscoa, 

fé e sinceridade, éxjusto que a / j " A Nova Era " tomará par-

ceitem sem clamorS«^e com,-jr te como convidada especial, 

mesma convicção os iatoS-ftfju- Em face da nova organização 

que a C O V vem Imprimindo 
aos trabalhos organizadores, o 
Congressista deverá escrever 
diretamente para 8 referida Co-
missão Organizadora, a fim de 
receber a ficha cadastral de Ins-
crição, podendo, para isso, usar 
a Cx. Postal, 191 - Niterói 
( 24000 ) - RJ. 

Quanto aos autores de tese, 
seus trabalhos deverão ser en-
viados com a devida antecedên-
cia para serem incluídos no te-
mário do Congresso. 

Onde há ordem e há organiza-
ção, todos deverão prestigiar e 
auxiliar o padrão das mesmas. 

E a neta redatorial do " Diário 
de São Paulo " Foi lapidar! 
Concordou com o missivista ma-
chucado e reconheceu seu direito 
de contestação. E adiantou ainda 
a êssse cidadão que, se êle mos-
trasse elementos da categoria de 
Cândido Xavier, os dirigentes dos 
"Diários Associados" e T V Tu-
pi se comprometeriam a divulgar 
«eus méritos. Quem assistiu a 
vitoriosa entrevista do " Pinga-
Fogo " de iulbo último viveu 
minutos de espiritualidade autên-
tica. O médium de Uberaba, 
dentro de sua simplicidade, ja-
mais falou dêle próprio. Confes-
sou que ali estava a serviço da 
Doutrina que esposa. Em nossa 
opinião foi uma promoção a mais 
que Chico Xavier prestou às 
premissas espiritas, ainda incom-
preendidas e mal interpretadas 
por multa gente. 

Na entrevista, prestigiada por 
júri de homens probos e precia 
ros, a temátiça foi sôbre a me 
dlunidade. E nesse particular < 
filho de Maria de Deu9 deu seu 
testemunho da verdade de modo 
incomum. Poristo mesmo, cabe a 
nós espiritistas a necessidade de 
vigilância e oração constantes. 
Êsses triunfos são intransferíveis 
Hora de compromisso e respon 
sabllidade que pode ser trans 
formada em corôa de espinhos 
se não aproveitarmos a lição de 
fraternidade exemplificada p-lo 
nosso prezadisslmo Chico. Foi 

às turras com uma protestante, 

no dia imediato à realização da 

entrevista de Chico Xavier, na 

T V Tupi - Canal 4, fêz menção 

à pergunta do lider evangélico 

Manuel de Melo. Mas foi irre-

verente ao ponto de dizer que a 

pergunta foi pueril. Nessa altura 

mõça Interpelada atirou-lhe de 

cheio um livro que tinha à mão. 

Que pezar nos causam gesto, 

assim! Depois de tanta lição dé 

tolerância e mansuetude susten-

tada pelo Chico Xavier, ao ma-

nifestar sinceramente respeito 

às opiniões de irmãos de outras 

crenças, a gente conclue que um 

sem número de confrades espiri-

tas não aprendeu o sentimento 

da solidariedade verdadeira. O 

tempo atual convida aos espiri-

tistas construírem dentro da 

terra martirizada um oásis de 

paz. O alcance dessa meta deve 

ser feita com corrigenda e repa-

ros em nosso campo de ativida-

de Individual. O Reino de Deus, 

afirmam os místicos, não se ob-

tém pela violência. O caminho 

para êsse trabalho nos ê indica-

do pelo Evangelho, tão bem »n-

carecido por êsse Taumati 

do Século X X — a quem d 

mos tanto e por quem ficti . " 

em gratidão permanente. 

Agnelo Mor ato 

Um Jornal Espirita t farol que 
consola e Ilumina. Aluda por Io-
dos os modos a sua difusão. 
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Os Sete Cacifros 
A lenda da ambição ( egípcia ) 

Havia certo artesão respeitado do». Foi-lhe fácil comprar 

por sua integridade e forma co-
medida de viver. Criticava-se, 
no entanto, sua sobriedade e 
constava atè que era incapaz de 
gastar as moedas de ouro que 
recebia em paga de seus traba-
lhos. O fato é que, se as gasta-
va, ninguém via ou sabia como, 
dai afirmarem que ôle as guar-
dava para deixá-las como heraa-
ça a seu dileto filho. 

Pressentindo a morte, mandou 
chamar as três pessoas de que 
necessitava para suas últimas 
vontades: o primeiro, seu filho, 
e mais o homem da lei e o al-
deão da sua vila. Reuninio-os 
em tôrno do seu leito, disse-lhes: 

- Pul um honrado hialúrgico 
e fiz da minha profissão uma 
arte. Afora êsses três vasos de 
vidro, remanescentes da minha 
velha profissão, deixo como bens 
u b terreno e sete cacifros, nos 
quais fundi o ouro que ganhíi 
durante a vida. Chamei o ho-
mem da lei p3ra que reconheça, 
a herança do meu filho e lbe 
darei o primeiro vaso de vidro 
como paga. Ao nosso mestre 
aüeão deixo o segundo vaso e 
peço-lhe que ensine meu filho a 
cultivar a t»rra. Finalmente, no 
terceiro vaso, encerrei minhas 
últimas vontades para serem 
cumpridas peio meu filho. 

Como sempre acontece nas 
lendas, dito isso, o vidreiro mor-
reu na presença dos três homens 
que assistiram 03 seus derradei-
ros momentos. 

Os três vasos de vidro repre-
sentavam verdadeiras obras pri-
mas daquele artesão, porém, se-

?|undo a opinião geral, a -maior 
ortuna deveria ser representada 

pelos sete cacifros de ouro her-
dados pelo seu jovem filho. 

Muito triste pela perda do pai, 
o rapaz abriu os manuscritos 
que continham as últimas vonta-
des: " Fundi os cacifros com o 
ouro ganho pela minha labuta 
diária e é meu desejo que 
meu filho nanca dêles se 
desfaça, sob qualquer hipó-
tese, pois êles representarão a 
felicidade e a fortuna. No en-
tanto, para que tenha com que 
viver, recomendo que guarde se-
grêdo desta minha última vonta-
de e plante o trigo nas terras 

sa com o crédito que possuía: 
o difícil era conseguir um harém 
digno de sua pseudo posição. 
Para isso recorreu a terras dis-
tantes onde era conhecido «, co-
mo t j l , nâ i possuia o mzsmo 
crédito. 

Lâ. pediram.lhe pagamento no 
ato para fornecerem-lhe todo o 
equipamento do harém pretendi-
do. Como não possuísse, no mo-
mento. o dinheiro indispensável 
à transação, lembrou-se de recor-
rer a um dos cacifros do ouro 
deixados pelo seu pai. 

Pensou e meditou muito: afi-
nal. seria desobedecer às vonta-
des de seu pranteado genitor, 
mas êste já houvera morrido há 
muito tempo e a lembrança de 
suas recomendaç&es jazia no 
mais recôndito de sua memória. 
Afinal, sô pretendia se desfazer 
de um cofre que. pelo pêso, da-
ria ouro suficiente para 
aquisição. 

de Ouro 
C. B. Itnbassahy 

Assim imaginando, lançou m io 
do primeiro cacifro e leveu-o à 
forja de um ourives para fundi-
lo. Q>? decepção! O cacifro era 
de lat lo folheado a ouro. 

Se a noticia da aua riqueza 
houvera corrido ao conhecimento 
de todos em alta velocidade, com 
multo mais pressa ae soube da 
verdade . . . 

Antes do dia amanhicer. todos 
oa credores, sabendo que era fal-
sa a ilusão de que o jovem mar-
cante possuía ouro para cobrir 
suas dividas, acorreram à sua 
porta para lhe cobrar o devido. 

B como o pobre infeliz não 
dispunha de reservas financeiras 
para os pagamentos, em pouquís-
simo tempo se viu na mala com-
pleta miséria pela simples deso-
bediência a um desejo de quem 
tu io lhe deixara, ou melhor, a-
parentemente lhe legara. 

B assim são os homens que 
aquelajc/tem mais na apartada que na 

realidade. 

TESOURO OCULTO 
Ê muito comum nos Grupos 

de Trabalhos d* Seara Eapiriea, 

pessoas que dão a impressão de 

possuírem fé robuita, pelo apa-

rente interCase que deixam trans-

parecer e peta aasiduidade i s 

reuniões, mas com a Intenção de 

levarem vantagens de ordem 

material. Nada de transformação 

moral nem de Tesouro, nos 

Céus. 

Entre tais conhecemos um que 

era sitiante, razoavelmente bem 

de vida - como se costuma di-

zer. Insatisfeito com o que 

possuía, queria mais, por to , para 

tanto precisava falar com um 

dos Guias que raramente ae co-

municava. e quando o fazia dei-

xava transparecer multa bonda-

de e sabedoria. Não suportando 

o insopltàvel desejo de dialogar 

com a Iluminada entidade incor-

porada, que na ocasião discorria 

brilhantemente sob temas doutri-

nários, dirigiu-se com aparente 

humildade ao diretor dos traba-

lhos. pedindo-lhe permissão para 

falar ao Mentor Espiritual. Con-

Notícias do Espiritismo na Paraíba 
Transcorreu festivamente, no 

dia 1S de Julho de 1971, a fun-
dação e inauguração do Centro 
Bspirlta " AlUn Kard»c " . se-
diado na Cidade de Guarabira, 
situada a 105 quilômetros, no 
Interior do Estado da Paraíba, 
cognomlnada, a cidade, de " Rai-
nha do Brejo Paraibano." Para 
aquela cidade dirigiu-se o nos-
so confrade Jorge Borges de 
Souza, que, usando da palavra 
em nome do Instituto de Cul-
tura Espirita do Brasil, de seu 
Presidente e de todos os com-
ponentes. e bem assim em nome 
do Instituto de Cultura Espirita 
da Paraíba, dirigiu a todos os 
Diretores do Centro Espirita 
"Allan Kardec", ercém-instalado, 
a mensagem de P í , Esperança, 
Solidariedade e Conf l i to Espi-
ritual. O referido Centro Espiri-
ta estã sediado à Rua Clemen-

te Pereira, 97, dirigido por um 
grupo bem orientado, disposto 
a trabalhar em pról da Doutrina 
de Jesus e tão bem Codificada 
por Allan Kardec, o Missionário 
da 3*. Revelação. 

A Cidade de Guarsblra tem 
uma população de 25.000 habi-
tantes. Possue um Colêg Io Es-
tadual. uma Escola de Comércio 
"Santo Antânio"e uma Faculdade 
de Filosofia. Guarabira tem co-
mo produtos principais: muitos 
cereais, grandes cultivos de cana 
de açúcar, plantios de fumo, cul-
tivo e exportação de abacaxi e 
de vãrias frutas em geral. Damos 
abaixo o quadro dos Diretores do 
Centro Espirita "Allan Kardec 

Presidente: João Travassos de 
Queiroz, 

Secretário: Fernando Carvalho 
de Oliveira, 

1° Tesoureiro: José de Lucena 

Lira. 

V Tesoureiro: Wal freda Pe-
reira da Costa, 

Diretor do Patrimônio: Bene-
dito Araújo de Souza: Fundador 
e Assessor do Presidente: Edson 
Cavalcante dt Queiroz. 

O Centro Espirita "Al lan Kar-
dec" tem Reuniões Públicas «s 
terças e domingos, às 20 horas, 
com grandiosa distribuição de Jor-
nais Espiritas: " O Clarim", " Se-
meador", "Unificação", " A Nova 
Era" e "Revista Internacional do 
Espiritismo", que são remetidos 
pelo confrade Jorge Borges de 
Souza, do Instituto de Cultura 
Espirita da Paraíba. 

( Do Correspondente ) 

cedida a palavra, o ambicioso 
sitiante perguntou "em todelosi 

— Dizem que em meu Sitio 
hà um Teaouro Oculto. Será que 
o Irmão poderia me sjudar a 
descobri-lo 7 

— Claro que sim I Mas para 
te'integrarei na posse definitiva 
de semelhante Tesouro é preci-
so cavar a Terra. 

— Eu sei 1 Mas . . . onde ? 

— Em qualquer parte da Gleba. 
As terras são de 6tlma qualida-
de: planta nela o que quiser, 
que, com as graças de Deus, o 
amor de /esus, a fertilidade do 
Solo e as bênçãoa do Trabalho, 
saira dela, em forma de legumes 
e cereais, o grande Teaouro O-
culto que a terra generosa e boa 
revela a todos os que querem se 
enriquecer materialmente: po-
rém: trabalhando I 11 

Depois dessa, o Diretor doa 
trabalhos olhou para o velho re-
lógio de bôlso, franziu oa cenhoa 
e deu por encerrados oa tra-
balhos. E ninguém viu por onde 
saiu o ganancioso sitiante, que 
nunca mais voltou às sessOes. 

Thtodomiro Roulnt 
OurlnhoM 

Passamento 
A I o de agosto último fez seu 

transpasse, na cidade de Santa 
Rosa do Vlterbo. onde residia, 
a digníssima confrelra e assinan-
te sra. Julleta Siqueira Martins 
de Mello, pessoa dedlcadlssima 
a todos que a rodeavam, parti-
lhando seu convívio fraterno. A 
todos os seus familiares, nossa 
solidariedade criatã, e à d* Ju-
lieta nossas precea e augúrio. 
de Paz e Amor. 

Livraria "A N O V A E R A " 

Livra. Espirita, em g m l 

Cx. Poatml. 63 - FRANCA ( SP 1 
i t r a d ^ K p.lo Bcmbãlao Portal 

SOCORRO O P O R T U N O 
Senalbllizas-te diante do irmão positivamente obsldiado e 

esmeras-te em ofertar-lhe o esclarecimento salvador com que a 
Doutrina Espirita te favorece. 

Bendito seja o impulso que te leva a socorrer semelhante 
- doente da alma, entretanto, reflete nos outros, os que se encon-

férteis que lhe deixo às margens t r a m n a s ü i t i 3 i a s trincheiras da resistência ao desequilíbrio espiri-
do Nilo 

Como houvera pedido, o filho 
guardou segrêdo daquela vontade, 
e, para prover sua existência, tra-
tou de cuidar da plantação, re-
correndo para Isso ao aldeão a-
migo do seu finado pai. 

A noticia daque/a herança cor-
reu mundos e. no dia seguinte, 
sabiam que existia um nôvo mi-
lionário pata quem tôdas as por-
tas foram abertas. 

Com crédito imediato, foi fácil 
adquirir a semente para o plan-
tio do trigo, que em pouco tem-
po começava a produzir o sufi-
ciente, não sõ para a manutenção 
do jovem, como ainda para eco-
nomizar e criar patrimônio. 

O jovem tornou-se um grande 
comerciante, valendo-se ainda do 
crédito gravado pelos sete caci-
fros de ouro, e nenhum de seus 
conhecidos se negava a transa, 
cionar com êle, mesmo para re. 
ceber o pagamento posteriormen-
te, pois sua fama era a de que 
possuía as maiores arcas de ou-
ro funi ido. 

No entanto, a riqueza subiu-
lhe à cabeça, e vendo-se cercado 
dt fortuna» resolveu instalar-se 
em um palacíte de raro esplen-

tual. 

Por um alienado que se candidata às terapias do manfcômic, 
centenas de fronteiriços da obsessão renteiam contigo na experiên-
cia cotidiana. Desambientados num mundo que ainda não dispõe 
de recursos que lhes aliviem o íntimo atormentado, esperam por 
algo que lhes pacifique as energias, à maneira de vJalores tresma-
lhados nas trevas, suspirando por um raio de luz . . . Marchavam 
resguardados na honestidade e viram-se lesados a golpes de cruel-
dade, mascarada de inteligência; abraçaram tarefas edificantes e 
foram espancados pela injúria, acusados de faltas que jamais se-
riam capazes de cometer: entregaram-se, tranqüilos, a compromis-
sos que supuseram inconspurcáveia e acabaram espezinhados nos 
sonhos mais puros; edificaram o lar, como sendo um caminho de 
elevação, reconhecendo-se, dentro déle, à feição de prisioneiros sem 
esperança; criaram filhos, investindo em casa tôia a sua riqueza 
de ideal e ternura na expectativa de encontrarem companheiros 
abençoados para a velhice e acharam-se relegados a extremo a-
bandono: saíram da juventude plenos de aspirações renovadoras 
e toparam enfermidades que lhes atenazam a vida . . . E, com 
êles, os que se acusam desajustados, temos ainda os que vieram 
do bêrço em aflição e penúria, os que se emaranharam em labi-
rintos de tédio, por demasia de conforto, os que esmorecem nas 
responsabilidades que esposaram e os que carregam no corpo do-
lorosas Inibições . . . 

Lembra-te dêles, os quase loucos de sofrimentos, e trabalha 
para que a Doutrina Espírita lhes estenda socorro oportuno. Pa-
ra isso, estudemos Allan Kardec, ao clarão da mensagem de Je-
sus Cristo, e, seja no exemplo ou na Btitude, na ação ou na pa-
lavra, recordemos que o Espiritismo nos solicita uma espécie per-
manente de caridade, a caridade da sua própria divulgação. 

Fmmanuel 
( Página recebida pefo médium Francisco Cândido Xavier. ) 

D E P O I S DA M R Z £ 
Além da sepultura, negra e fria, 
onde descansam células cansadas, 
b i de surgir em bênçãos de alvoradas 
o prenuncio feliz de um nSvo dia . . . 

Liberto da matéria que asfixia, 

o espirito com fôrças redobradas, 

busca no além inéditas jornadas 

nos transportes da paz e da alegria . . . 

Mas se tal é o estado de quem fôra 
searelro devotado de Jesus 
a seguir a Doateina Salvadora — 

é triste o despertar depois da morte 

daquele que nos erros se conduz 

como se fÔsse sempre grande e forte . . . 

Não que exista proprlsmente um inferno 

onde deva amargar flagelaçào 

aquéle que são teve um meigo, um terno 

pensamento de amor no coração . . . 

Apenas uma clara compreensão 

dos erros praticados num eterno 

desvario Infeliz, vendo a razão 

da dor que ttm e que parece averno . . • 

Se queres ser feliz naquela hora 

quando o corpo jazer no campo santo, 

começa a praticar o Bem agora . . . 

Não sentiria o pêso na consciência 

de não haverei trabalhado tanto 

e ter perdida a última existência . . . 

Celso Martins 
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M é d i u n s e M e d i u n i d a d e 
" A í portas do tesouro psíquico 

eHáj vigiadas com segurança. A 
j l t íção de uma rentrjl elétrica 

pode ser confiada ts frágeis 
is de um menino. Como con-

lr, de improviso, ao primeiro 
idldato á prosperidade mediu-

• chave dos inletêises fun.-
leotals e particulares dr 

Ihões de almas, colocadas nos 
lis variadoa planos da esc tia 

evolutiva J " 

ÍÍMesmo com essa síria advertên-
cia de nosso querido Bmmaouel, 
em "Palavras de Emmanuel", pág. 
121 - Ed. FE8 multo se fala, 
•liida ho|e, em desenvolviam Lto 
da mediunidade, colocando-se o 
problema coma se apenas reque-
rtftse, do candidato, sus presen-
ça a uma prática. 
J Ora. partindo do principio de 
q*e todos aomos, de uma forma 
ou de outra, médiuns, temos a 
jkuldade mediu nica em nós. em 
•alado latente, aguardando, ape-
nas condições favoráveis que 
possamos oferecer, para desen-
volvi-la. 

1 Vê-se, pois, que é uma pro-
priedade orgânica, independente 
de outras condições que possam 
vir a se lazer supor. 

No entanto, antes de ser a 
mediunidade objeto de desen-
volvimento, convenhamos que 
dtverá merecer maior atenção 
dos núcleos Espiritas o desen 
volvlmento do prõptio Médium, 
no que Unge às suas condições 
de Evangelização e conhecimento 
Çoutrinàrio. 

P Que adiantaria hoje excelen-
tes estradas asfaltadas, com vá-
rias pistas, etc., se não fossem 
os modernos e rápidos veículos? 

I ' Assim acontece com os Mé-
diuns, que Infelizmente são mui-
tos, ao entregarem a faculdade 
«edi única apenas ao intercâmbio 
prático, não procurando o seu 
desenvolvimento moral e intelec-
tual dentro dos princípios da 
Doutrina Espirita. 

Que a mediunidade se desen-
volve na prática Espirita, esta-
mos de acõrdo. No entanto, o 
Médium se desenvolve através 
do estudo constante e metódico 
da Doutrina, bem como da ma-
tifestação efetiva de sua rrfor-
na Intima. 

Ser Médium não é ser mlsslo-
lário, mas, sim, espirito que vem 
esgatar a responsabilidade de 
im passado de pouca valia, por 
ibscuro e delituoso. 

Assim, convém que os respon-
láveis pelos núcleos Espiritas, 
ntes de se preocuparem em 

lesenvolver a mediunidade em 
ilguêm, procurem primeiro es-
larecer e orientar o ejtudo da 
Doutrina ao candidato, desen-
rolvendo-o moralmente, pois só 
issira estarão engrandecendo o 
Espiritismo. 

Ser médium é ser, em primeiro 
ugar, portador da Doutrina do 
Jristo - Jesus. Após compreen-

prepa-der a absoluta necessidade de samos estar devidamente 
elevar se e de reformar-se, esta- rados para o trabalho, 
rá a criatura humana em condi- Há criaturas que devem ser 
çóes de ser medlanelro. observadas e tidas como exem-

Quantos Médiuns que já são p i 0 de dedicação ao estudo e 
tidos como desenvolvido, exls- c o m r « „ 5 Í 0 d a v „ d a d e ) r a n t o . 
te», que nem o Evangelho no M é d ) u n ) h 

Lar cultivam? d a d f
 r 

Se não o cultivam no sagra- „ * , , , 
do recinto do Lar, como admitir- S t r M é d l u m 4 s " «emplo. 
se que o tragam no coração ? I No exemplo repousa tôda 

A Seara é imensa e reclama responsabilidade, 
intensa colaboração, mas, preci-' Sérgio íourenço 

Edição Especial de 
« A INIova 

Casa de Saúde" ALLAH KARDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

CAMBUl - Gercy dos Reis: 2,50; JAGUARA — D ' Josl-
na Maria da Silva: 27,00; 1B1TJÚVA — D' Conceição Vale; 
•12,00; CRISTAIS PAULISTA _ Esmeraldo Malaquias Mendes: 
20,00; RIBEIRÃO PRÊTO — D" Dirce Alfaia Soutelinho: 26,00; 
BARRA M ^ N S A — D' Alfredina Salles Marins: 15,00; 
UBERLANDIA — Adão Rodrigues Duarte: 6,00; JER1QUARA — 
Recebido por Abrão Carrijo Sobrinho; 319 ks. arroz em casca, 86 
ks. feijão. 52 ks. café em cóco e 2 eis. macarrão; PEDREGU-
L H O — Um amigo: 10 ks. feijão e 1 abóbora; recebido por 
Abrio Carrljo Sobrinho: 893 ks. arroz em casca, 330 ks. café efleo, 
I saco de arroz 3/4, 106 ks. feijão, I galinha, 1 queijo. 47 ks. 
abóbora. 2 cachos bananas, 1 saco milho debulhado: SAO PAU-
LO — D* Gloconda Cardoso: 24,00; Altino de Castro Lima: 63 
cobertores; São Paulo Alpargatas S. A.: & pares alpargatas; Otano 
Batista: 5 sacos arroz beneficiado; Dois amigos: 10 cobertores e 
5 peças de algodão: RIBEIRÃO C O R R E N T E — Rec. por Abrão 
C. Sobrinho. "tSl ks. arroz casca. 205 ks. feijão, 12 ks. arroz 
beneficiado, 295 ks. café cõco, 43 ks. milho debulhado e S balaios 
de milho; SAO JOSÉ D A BELA VISTA — Idrm: 353 ks. batatas, 
130 ks. abóbora, 1 saco laranjas, 400 ks. milho debulhado, 336 
ks. arroz em casca. 102 ks. feijão, 252 ks. café cóco e 1 galinha; 
CLARAVAL — Idem: 599 ks. arroz em casca. 277 ks. feijão. 
402 ks. café cóco, 5 rapaduras, 3 ks. fumo em curda, e 67/0; 
SAO T O M A Z DE A Q U I N O _ Idem: 122,60; 1105 ks. café 
côco, 668 ks. arroz casca, 260 ks. feijão, 1 saco milho em palha 
e 6 ks. polvllho: BELO HORIZONTE - CEMIG: 2365 telhas 
barro comum; FRANCA — D" Maria Odette da Veiga Pinheiro, 
em memória seus cais: 50.00; Joaquim Nascimento Faleiros: 100,00: 
Concurso Rainha 111 Francal - Grtmlo Est. I .E. E.T. C., por in-
tferm. Clriaco Garcia I opes e srta. Maria Aparecida Baptista: 
288,25; Uma Senhora: 10,00; |osé Augusto Baldassarl ( junho ): 
10,00; Cia. Paulista Fórça e Luz: 55.00: D* Dirce Melzl de 
Freitas: 10.00; Uma Srta.: 1,00; Teófilo Araújo Filho: 20,00: 
Joaquim Emerenciano: 26 ks. fumo em corda: Fernando David: 
30 ks. batatas: José Migoni: 2 pães; Uma Senhora: 10 ks. açúcar, 
5 Is. óleo. 3 cxs. mate, 1.200 grs. macarrão, 5 pacotes bolachas e 
1/2 k. balas; Um amigo: 2 cxs. bananas; Mini Abrão: em pães, 
10.00: Um Amigo: 5 dzs. laranjas, 3 mamãos e 3 abacates: Fábio 
Lemos: 2",00 em laranjas e mexericas; D* Olga Vducci Ribeiro: 
i /2 saco de arroz em casca; Leonildo Foroni: um rólo de fumo; 
D* Irene M. Tõtoli: 1/2 saco laranja*; D* Iolanda Guerra Sando-
val: 26,80 mts. flanela; Edúlla Nunes de Mello: 1C6 pares calça-
dos; Sérgio C. Guimarães: 1/2 sacos de laranjas; Dr. Diocésto 
de Paula e Silva: 1/2 saco café em cõco: "Frango de Ouro": 20 
ks. queijo; Põsto de Bananas: 85 dzs. bananas; José Hélio Ro-
drigues: I cx. repólho. 

Em nome aa Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lbes a devida recorpensa 

Franca, 19 de julho de 1971 

José R u s s o — Provedor 

» 

lidarledade humana. A edição de 
" A Nova Era " sairá com 12 
páginas. Além dos 8.2000 
exemplares de nossa folha, a re-
ferida publicação naquele dia 
terá os outros número! que se-
rão oferecidos aos assinantes do 
Jornal francano, tão bem dirigi-
do por equipe de homens culto, 
e dinâmicos, onde se destacam, 
além de Alfredo H. Costa, Lufz 
Cai lo. Facury, Valney Costa', 
Cirino Goulart, Sônia Menezes 
Pizzo e tantos outro, amigoa. 

Nessa oportunidade, nosso jor-
ane s de existência ininterrupta. | o a i prestará homenagem á Fun-

O oferecimento do Jarnrlista , dação Espirita " Judas Iscarlo-

no 

Nossa próxima edição será no 
'ia 30 de setembro, quando te-
eDOS vestimenta festiva em ho-

menagem á 1* Prévia do " V 
Congresso Brasileiro de Jorna-
listas e Escritores Espiritas , 
a realizar-se em Franca, nos dias 
1, 2 e 3 de outubro. 

Foi oferecimento dc muito ca-
rinho que nos fez o dr. Alfredo 
Henrique Costa, diretor do 
" Comércio da Fiança ", para 
essa promoção de festa, também 
em homenagem à "A Nova Era", 
que éste ano completa seus 35 j 

dr. Alfredo H. Costa é bem 
demonstração de seu espirito e-
mancipado e que, assim, nos co-
loca ira meta de seu programa 
de intercâmbio fraterno e de so-

tes ", de nossa cidade, que 
dia 8 último completou 25 ano. 
de existência exclusivamente de-
dicada è prática da caridade e 
à difusão da doutrina espirita. 

.^ Correio de «A Nova Era»,^ 
C. M. ( Campinho - GB. ) - O prezadíssimo colaborador 

e companheiro poderia intercambiar com o Wallace L. Rodrigues 
( "Revista Internacional do Espiritismo" Matão - S. P. ), af im 
de melhor aproveitamento de seu trabalho em tôrno da vida a-
postolar de Pestalozzi. Teríamos prazer e muita alegria de apren-
dizado se " A Nova Era " tivesse e.«paço bastante para dar pu-
blicidade ao seu trabalho biográfico. Infelizmente, bem compreen-
de, qualquer trabalho tipográfico em parcelas e edições separadas 
perde o interesse do leitor. Cumprimentamos o ilustre poeta pela 
sua dedicação à nosso Doutrina, pela qual se manifesta seu ta-
lento e cultura. 

A. B. ( São Caetano do Sul - SP. ) - O artigo que nos en-
viou foi rejeitado pelo Conselho Deliberativo dêste jornal. " A 
Nova Era " é jornal de propriedade de uma Casa Assistencial e, 
poristo, sempre deve obedecer ás normas recomendadas pelos seus 
orientadores espiritistas. Êsíe o motivo do nosso jornal ser fecha-
do e sem muitas comunicações. 

Z . C. ( Eio de Janeiro - GB. ) - Seus artigos serão aprovei-
tados em tempo ainda de oportunidade doutrinária. Sua cultura e 
suas prestimosa avaliação da parte sociológica dentro- dos postu-
lados espiritas são sobejamente conhecidas. Pena que seus artigos 
e comentários sejam per demais longos. Nossa fôlha de tamanho 
rudimentar, tem sempre uma fieira enorme de colaborações à es-
pera de espaço. Mas o seu vai furar a fila . . . 

1 B. S. ( João Pessoa . PB. ) - Seu talento poético, bastante 
apreciável. Pena o prezado vate não aproveite sua inspiração pa-
ra nossa parte doutrinária e evangélica. 

Discordamos em termos de sua redação eivada de gerúndios, o 
que torna seu estilo muito sem conclusão e reticencioso. Há uma 
frase no terceto final de " Infância nesta expressão: " Cada 
vez mais saudades vou sentindo, a Infância querida vem sorrindo, 
quando encontra a velhice sai chorando Uma antítese, mas que 
peide sua estética devido o galicismo flagrante. 

S M > « I A LEIA E ASSINE k m i r m i k s k h i 
« A NOVA ERA » f f f i ü j f É B K B 

Aos Nossos «Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
lavor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho decomposição. 

A Fé transporta montanhas! Deolinda 

Que a paz do Divino Mestre, 
irmãos, reine em vossos corações. 

Tende fé, irmãos, mas desta 
fé esclarecida, desta fé que fará 
despertar em cada um de vós as 
fórças latentes em vosso espirito. 

Todos v6s sois de origem di-
vina. latentes em cada um de 
vós, estão armazenadas fócças -
herança do Pai. 

Assim, é certo dizermos que 
Deus é, também, Onipresente. 

Se êle é Onipresente: se, em 
cada um de vós, se encontram 
as princípios da paz. do amor e 
da fraternidade - bens de origem 
divina-, para utillzardes estas fói-
ças em benefício próptlo e no 
dos vossos semelhantes, só vos 
falta cultivá-las. 

Assim, quando orardes, deve-

rels e podeteis ter a certeza de 
que já recebestes do Pai o que 
solicitastes. 

Diz o Evangelho d : Jesus: 
" Pedi e obterels " . 

TenJe confiança no Supremo 
Poder, que se encontra presente 
em toda a Criação e, assim, pe-
la vossa fé, dinamizada e escla-
recida, saibais dirigir estas fór-
ças que ae encontram armaze-
nadas em vós ( emitindo vibra-
ções salutares, que se unirão a 
outras vibrações, dirigidas no 
mesmo sentido, por outros irmãos 
vossos ). para a realização do 
vosso desejo, no limite do justo 
e do razoável. 

O homem só nio vence pela 
prece quando o que êle deseja 
è contrário á Lei ou Vontade 

do Pai. 

Diz-nos, ainda, o Evangelho, 

traduzindo-nos expressões do 

Mestre: " Podereis fazer as 

meimas coisas que eu faço e-

ainda, maiores . . . " 

Usai. a s s im , i rmãos , coro 
propriedade, a herança que o 
Pai vos legou, como seus 

filhos, e, pacientemente, com 
fé e amor, construi o vosso 
próprio destino. 

Htpresenlanles mti 6>lt Imml 

êí te 3ornat acetfa repre-

»en(anf?« focais, para rece» 

fomento» e colocação de ai-

ílnahirat. €?oqa-se cotnpcn-

tadora comittao. 

Escreva nos para a C. P., 65 

FRANCA — S. PAULO 

Prezado Leitor 

Quando, (ôa. lt mudai, 
Loticitamoi-tfit o oAi.i-
yiuo dt comunical-nol 
com anUcídtncia uu nâ-
iw et icülêço- , aUirn cor 

o iulho, a jim dt c 
pahhamo-i a Uaru 

falência, tem efut uenAa a 
peAdeA atçum mime-lo- dt 
nouai. edifõti. 

i 



D J t r i t l da Família t s i i r l l a l i a s l l l l n 

F R A N C A (Est. São Paulo), 15 de setembro de 1971 :— 

Nossa Quinzena 
J O G O S . A Fundação Edu 

candirio Pestalozzl « a l ua r á , • 

partir de 18 próxluo. os V I Jo-

go» da Primavera. 6 uma já tra-

dicional semana esportiva em que 

tidas as escolas de Franca e 

Região participam entuslastlca-

meate» 

• m 
VIS ITA . Esteve em nossa ci-

dade, dia 10 último, o dr. Ale-

xandre Malinln, presidente da 

Raznoexport, a emprésa gover-

namental de importação russa. 

O calçado (rancano alcança mes-

mo as plagas da União Soviéti-

ca. 
• • 

A N I V E R S Á R I O . Obomamigo 
Clésio Euripedes Lima. funcio-
nário da oficina desta (filha, 
completou, no dia 25 de ag&sto 
p. p . mais on ano de existên-
cia. Com votos de muita par, o 
nosso abraço fraternal. 

m m 
V A C I N A De 25 de agõsto 

a 5 de setembro, o Pôsto de 
Saúde I«cal vacinou cêrca de 
20.000 crianças contra a parali-
sia infantil. É uma medida de pre-

.venção que, sem düvida, benefi-
ciará dc muito nossa comunidade. 

« * 

T A Ç A BRASIL. Realizada 
em Franca, em fins de agósto 
último, foi a Taça Cel. Luís 
Maciel Jr., depois de várias dis-
putas cestebolisticas, entregue ao 
Emmanuel - Franca, que consa-
grou-se campeio brasileiro na 
categoria. 

• • 

N O V A D I R E T O R I A . A di-

retoria do SICP, Sindicato da 

Indústria de Calçados de Franca, 

foi eleira e «apossada. Está à 

frente desta organização o con-

frade Nelson de Paula Silveira, 

a quem cumprimentamos pela 

investidura. 
• « 

JUB1LEU r>0 JUDAS. Com 

muita alegria Je com momentos 
jde grande espiritualidade a Fun-
ídação Espirita " Judas Iscario-
tes " comemorou 09 seus 25 a-

' nos de instalação. Quase tdda a 
família espirita francana esteve 
presente, nos dias 7e 8 do cor-
rente, ás comemorações da en-
tidade fundada por José Russo. 

N o t i c i á r i o 

l i -sssitafar i l i Casa de Saúde «Ata Kartiec 
durante o mês de Julho de 1971 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Etistian em t ra tamento . . . . 11' 
Entraram durante o m ê s . . . . 

Total 

Tiveram altas 

Melhoradas . . . . . . 9 
Curadis 8 

Falecidas 0 

Existem 

17 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento. . . . 105 

Entraram durante o mês . . ~ 15 

Total 120 

Tiveram 

Melhorados . . . . . . 

Curados 

F a l e c i d o s . . . . . . . . 

Existem nesta data. 

alta: 

10 
8 

. 0 18 
n a t a data , . 110 

José Russo — PROVEDOR -
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A V C O N F E R Ê N C I A RE-
G I O N A L D A " C E P A " , a rea-
lizar-se em Mar Del Plata (Ar-
gentina ) de 8 a 12 de dezembro 
dê>te ano, enviou-noa seu bole-
tim Informativo, por onde temos 
detalhes sobre o temário esco-
lhido por (sse Movimento. Dessa 
maneira, a Confederação Espi-
rita Pan-Americans define bem 
a situação atual da Doutrina 
Espirita como a pioneira de tra-
balho educacional em favor da 
reforma do mundo. O Temário 
por sl só fala dos sitos objetivo* 
da Quinta Conferência Regional 
patrocinada pela C . E. P. A . c 
que se subordina aos temas 
importantes: Educação da Crian-
ça. Educação da Juventude. 
Educação do Esplrlti Militante 
e Educação dos Dirigente» e 
Diretores das Sessões Espiritas. 
Congratulamo-nos com os res-
ponsáveis dêsse certame: Nemé-
sio P. Laorden e Dante Ci lzoni 
Sorlano, pelos esíorços despe n-
d i d o s e m f a v o r d ê s s e 
encontro de espiritas e educado-
res espiritas da América do Sul. 

A I N D A como teses oferecidas 

ao Congresso a realizar-se em 

Mar dei Plata ( -Argentina ), em 

dezembro próximo ( 8 a 12 dis-

se mês ), há dois assuntos de 

muita importância para os nos-

sos postulados, que são: " Edu-

cação dos Médiuns " e " Trans-

cedêncla da Educação Espírita 

na Comunidade A comissão 

promotora da V Conferência 

Regional Espirita da CEPA re-

ceberá adesões dos interessados, 

bem como inscrições de traba-

lhos dentro do temário proposto. 

O prazo para essa providência 

extinguir-se-á a 17 de novembro 

de 1971. Correspondência para 

o enderêço: Avenida Liberta. 

4838 - T. E. 43.890 - Mar Del 

P i a u - República Argentina. 

Prestamos aqui nossa homena-

gem á comissão diretora, que se 

integra dos seguintes Idealistas: 

Alberto Coppola, Ruben Peiro 

Perez, Jorge Lucarinl, Juan 

Cambon, Margarida V . Coppo-

la e Jorge Molto. 

N O V A SEDE D A FEESP -
O s diretores e responsáveis pela 
construção da nova sede da Fe-
deração Espirita do Estado de 
São Paulo, que terá u u moder-
no edifício inteiramente dedicado 
ao movimento espirita do Estado, 
junto à Rua Santo Amaro. S70. 
fizeram uma visita á referida 
construção em data de 8 dêste 
mês de agõsto. Assim, acompa-
nhados de um número de inte-
ressados, acabaram por concor-
dar que o ritmo dessa obra deve 
ser acelerado, dado as delicitá-
rias instalações de atendimento 
público na sede atual, sita à 
Rua Maria Paula. Mas para que 
se concretize (sse velho sonho 
de todos nós, é necessário os 
espiritas se conscientizem dessa 
empreitada também e procurem 
ajudar nesse empreendimento 
pertencente a todos nós. 

A M O C 1 D A D E ESP IR ITA 
D E JABOT ICABAL , em ccnti-
nuldade às promoções de divul-
gação doutrinária, levou a efei-
to. dia 28, em sua sede social, 
mais uma noitada de cultura e 
arte. 

Foi orador convidado para 
êsse dia o prof. Nestor Mazottl, 
que se tem firmado em sua apie 
ciada otatórla sob conhecimentos 
básicos do Espiritismo. 

P U B L I C A Ç Ã O " ESPIRI-

T I S M O " - Bem fundamentado 

boletim sob responsabilidade de 

nosso companheiro losé Marin, 

ê editado em Nova York, Impor 

tante metrópole doa Estados U 

nldos da América do Norte. Por 

esss revista mensal avaliamos 

bem o ideJismo e esfórço dês-

se denodado publicista e poeta 

que, enfrentando dificuldades e 

hostilidades pela incompreensão 

humana, noa oferece um mensá-

rio com registro histórico, socio-

lógico e doutrinário, movimento 

da Terceira Revelação na Terra 

do Tio Sam. Nossas vibrações 

para que o confrade J. Marin 

esteja sempre alentado em seu 

bom ânimo a fim de servir a 

Doutrina de Jesus Cristo. 

Jovem e adulto em ação renovadora 
N i fase histórica porque a 

Humanidade passa, registra-se 
desentendimentos de tôda ordem, 
rona se estivéssemos marchan-
do para um grande caos social. 
Contudo, o que está havendo é 
um necessário choq je de contrá-
rios num final de ciclo evolutivo 
de nosso planêta, a fim de que 
sejam estabelecidas novas sínte-
ses e, desta forma, a humanida-
de consiga galgar mais um de-
grau de progresso, na escalada 
cósmica. 

fi que tem havido ultimamen-
te um conflito Ideológico entre 
jovens e adultos. 

Como o fato 4 de procedên-
cia geral, nós queremos focali-
zar, para breve estudo, o am-
biente espirita. 

O que ocorre ê que. via de 
regra, os Jnvens não aderem 
plenamente às idéias dos adultos, 
e êstes, por sua vex. constran-
gem-se; passando a admitir que 
o jovem, por fôrça puramente 
psicológica, deseja desnortear as 
atividades espiritas. 

Inegavelmente, os adultos, em 
sua maioria, são pessoas de mo-
ral marcante e experimentadas 
no campo da Doutrina. Porém, 
muitos dêles ainda mantêm um 
um espirito conserva ntista, esque-
cendo- ae da necessidade que 

temos de renovar as estruturas 
a que se encontra subordinado 
o Espiritismo, no sentido de que 
o mesmo venha cumprir real-
mente o seu desiderato. 

A Obra Kardeclana tem que 
ser dialética para " progredir a 
par com as Ciências " . 

Por outro lado, existem jovens 
que, desprovidos de certo grau 
de discernimento e de tolerância, 
precipitam-se no afã de querer 
modificar o que são pode ou 
o que não deve. 

Sem dúvida alguma, não se 
pode negar o serviço que ainda 
prestam muitos adultos de tal 
mentalidade junto a Centros Es-
piritas Igrejlficados. A Seara é 
grande e os setflres de atividade 
variam gradativamente. O Impor-
tante, nrste caso, é que os jo-
vens tomem posição definida na 
atualização da Doutrina Espirita 
e que os adultos procurem ser 
mais versáteis. O Espiritismo não 
íol trazido ao mundo para que 
alguns grupos ae deleitassem 
nas comunicações com o além-
túmulo. Veio, sim, despertar a 
consciência dos homens que se 
deixavam envolver pelas teias do 
materiaiismo, e fomentar racio-
nalmente a pacificação universal 
com bases na Imortalidade da 
alma. 

Acreditamos faltar um pouco 

de compreensão, porque, afiaal 

de contas, a ação: do adulto de 

certo modo ê valiosa, e, se os 

jovens não fõssem puros cm 

suas Intenções, não ratariam se 

preocupando com-uma causa re-

ligiosa, e, sim. buscando dar 

expansão aos seus desejos ao 

lado das ahações degradantes 

de que a sociedade moderna es-

tá repleta. 

Procuremos, todavia, entrela-

çar os nossos ideais dentro de 

um clima de fraternidade e tra-

balho, sentindo que, Irrefutavel-

mente, a transformação do mun-

do tanto compete ao Jovem como 

ao adulto, mesmo porque, segun-

do a teoria palingenêsica que o 

Espiritismo esboça, ê possível 

que o velho no corpo físico seja 

nôvo no espirito, e que o nôvo 

no corpo fislco seja velho no es-

pirito. 

Arisfon Santana Teles 

Q u a d r i n h a d e p a r e d e 

Quem diz que a felicidade . 

n io passa de uma utopia, 

h l de encontrar na bondade 

essa fonte de alegria . . . 

Corins Catdim de Alencar Osório 

LAR DA VELHICE D E S A M P A R A D A 

Precisa de seu auxilio 
Rua losé Marquei Garcia, 395 - Cx. Postal, 65 

Telefona 3318 - F R A N C A 
Oeren i e — V i cen te Rlch ln l ra 

C U R S O D B E V A N G E L I -
Z A D O R E S - Ganha estrutursção 
mais êsse eaíôrço de companhei-
ros compenetrados do futuro do 
Espiritismo Brasileiro e do Mun-
do. Em todos os Estados do 
Brasil, pelas suas fórças vivas, 
multo-te lealiza em favor dessa 
empreitada. 

A U. S. E. de São Paulo tem-
se dedicado com multo carinho 
a essa tarefa c o corpo de edu-
cadores da Federação Espirita 
do Estado de Sáe Paulo, sob 
orientação do prof. Fábio Dutra, 
desenvolve por diversas regiões 
do Estado Bandeirante essa be-
nemérita promoção, a fim de 
preparar profeasóres e educado-
res capazes de darem ênfase c 
prioridade • essa promoção. 
Educadores que estão ligados • 
êsse trabalho de maneira expres-
siva: profa. Cecília Rocha, do 
Rio Grande do 8ul, t o casal 
Major Dlrceu Silveira Rodrigues 
e da. Adelaide S. Rodrigues, da 
Guanabara. 

O C O N S E L H O A D M I N I S -
T R A T I V O D A U. S. E . teve 
sua terceira reunião dêste ano 
n o d i a 12 de setem-
bro último. às 9 horas, na 
sede do Conselho Regional Es-
pirita de Piracicaba, Estado dc 
S. Paulo. Os assuntos em pau-
ta são de interêsse de todos os 
integrantes desse órgão diretivo 
de nossa Doutrina Espirita, ra-
zão por que houve o compare-
clmento dos representantes doa 
conselhos regionais e metropoli-
tanos, além da oportunidade 
de um feliz encontro de compa-
nheiros que se Irmanam nos 
mesmos ideais e anseios. 

C O N F R V T E R N I Z A Ç A O 
D A S M O C i D A D E S - Depois do 
êxito obtido com a prévia reali-
zada nesta cidade de Franca, 
nos dias 29 e 30 de maio último, 
quando estiveram reunidos 103 
jovens espiritas, representantes 
de 27 cidades, o Departamento 
de Mocldades Espiritas do Es-
tado de São Paulo levou a efeito 
outro proveitoso encontro de 
jovens em São Carlos, em data 
de 28 agósto, domingo. A refe-
rida prévia foi bastante concor-
rida pelos responsáveis do movi-
mento moço em nosso Estado e 
al discutiram-se diversas teses a 
serem pautadas para o Segundo 
Congresso de Mocldades Espi-
rita. a realizar-se e a Marilla, em 
abri/ de 1972. 

Passamento 
Em Cs^a Branca ( SP ), onde 

residia, fêz seu transpasse, a 4 
dêste mês, o digníssimo confra-
de sr. José dos Santos Bastos. 
Grande batalhador espirita em 
sus cidade, frente ao C. Esp. 
" União e Amor " , e valoroso 
colaborador dêste Jornal, êsse 
confrade legou-nos, junto às 
saudades de seu convívio amigo, 
o exemplo da verdadeira condu-
ta cristã. Que o Todo-Poderoso 
o tenha em Sua Paz e em Seu 
Amor. 
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